PROJETO E CONTEXTO


O Projeto não se faz no vazio. Cada projeto se faz para um lugar concreto, em um entorno específico, empregando sua própria história, formam parte do contexto em que se reúne o projeto. Ao examinar o papel do contexto paisagístico ou urbano no projeto, e nos recursos empenhados deve-se orientar as relações entre o projeto e o contexto. 

O Projeto


Qualquer que tenha anos de projeto, seja um edifício, de parte de uma cidade ou de um parque, sabe que está submetido basicamente a um programa e a um embasamento de dados. O programa pode vir fixado de antemão, ir se perfilando ao longo do desenvolver do projeto. Com o embasamento ocorre também algo parecido. Aos demais, o projetista tem de saber de uma série de normas fixas e demandas nas escritas, inspiradas por uma cultura  ou costume particular.


Finalmente, o projeto há de satisfazer uns certos condicionantes construtivos e de utilidade.

PROJETO E ANÁLISES

O Processo de Projeto

Assim pois, o primeiro passo em um projeto, é o desenvolvimento de um conceito. Entre o conceito abstrato e o projeto concreto se estende um longo processo. E não se trata de uma mera questão de translação de um a outro, sinal de uma operação criativa em que os desenhistas formulam uma possível elaboração formal, a contrastam com os requerimentos prévios, e em ocasiões reprovam a solução ou reajustam para uma posterior comprovação.

Forma


Em algum ponto do processo, os conceitos do projeto cristalizam em uma forma final. Questão discutida como: Se a forma pode gerar-se a partir das circulações que elas vão produzir? Ou então, pode uma cruz  derivar diretamente de seu diagrama  de momentos fletores? E, se admitimos que uma linha de fluxo pode gerar uma forma,  deverá a forma da estrutura determinar o espaço, ou vice e versa?


Os diferentes pontos de vista adotados na prática e na relação entre projeto e uso, por um lado, e entre projeto e estrutura. Entretanto, bastará em antecipar, que os requerimentos programáticos e estruturais não podem, por si só, determinar a forma de um objeto ou componente.

Tipologia


Quando uma forma tem dado resultados satisfatórios para uma tarefa parecida e com similares circunstâncias, o projetista  pode optar por aplicar de novo. O desenhista pode extrair uma forma da natureza, viva ou morta.


Segundo seu tipo de trabalho, o projetista escolherá a forma que lhe parece mais adequada com base para seu desenho.

Composição


Projetar é muito mais que escolher uma forma. Organização das formas materiais e os espaços darão como resultado a composição final. O Método de ordenação e o conceito implementado determinam finalmente o caráter, aspecto e estilo de um projeto.

Contexto

Qualquer projeto compreende basicamente um plano e um planejamento. O planejamento é um componente do conceito, mais amplo de contexto. Em sentido mais amplo, o contexto inclui a história do lugar, e transpondo para a tarefa de projeto e aos processos sociais que formam o projeto.

As Análises


Um caminho para compreender a fundo o processo de projeto é de analisar a obra resultante.


Se admitirmos que o desenho é um processo criativo que produz algo que não existia anteriormente, as análises arrancam precisamente do resultado de tal processo e a partir daí, trata de averiguar suas idéias e princípios subjacentes.


O material básico das análises consiste invariavelmente em projeções ortogonais ou planas do projeto.


Para melhor analisar uma zona de uma cidade ou um elemento da paisagem é o plano topográfico, proporcionam uma informação detalhada sobre edifícios, zonas verdes, cursos de água e demais elementos da paisagem.

A Paisagem


As paisagens podem ser consideradas como um apilamento de capas horizontais ao longo do tempo em que cada capa proporciona o contexto ao seguinte e assim sucessivamente. Esta composição pode ser determinada por um sistema natural, como na superposição de capas de argila em um terreno arenoso.


A composição da paisagem pode interpretar-se como um processo ativo de elaboração das capas pré-existentes, através da ação recíproca de três sistemas: o natural, o cultivado e o arquitetônico.

· A paisagem natural é o resultado dos efeitos da matéria orgânica (viva) sobre a matéria inorgânica, como as plantas sobre areia e a argila.

· A paisagem cultivada é o resultado dos efeitos de um sistema de cultivos, sobre o sistema natural. 

· A paisagem arquitetônica é o resultado de um processo de elaboração arquitetônica consciente da paisagem natural e ou cultivada, para converter em uma composição arquitetônica formal.

A Paisagem Natural

Sistemas expansivos de montanhas, desfiladeiros, bosques e mares e o que conhecemos como paisagem, se formam naturalmente ao longo de períodos de tempo. Esta paisagem natural é produto de intercâmbios entre o sistema físico (matéria inorgânica, como areia, argila, carvão mineral) e um sistema biótico (seres vivos, como animais e plantas).


O desenvolvimento natural e dinâmico do fenômeno, tais como a erosão ou o fluxo dos mares, através dos ventos e as correntes de águas, dá origem à forma da paisagem. 

A Paisagem Cultivada


A técnica de drenagem, descargas de água, defesa costeira das terras baixas, plantios, entre outras, surgiram da necessidade de regular e fixar a dinâmica dos movimentos da paisagem natural. A paisagem cultivada surge da necessidade de obter uma nova paisagem criada através da revolução das formas naturais da paisagem.

A  Paisagem  Arquitetônica

Todos os elementos são organizados segundo um pensamento mais neutro onde a composição arquitetônica se torne suave aos olhos. São paisagens agradáveis que nos trazem sentimentos de paz e tranqüilidade.


Em muitas vilas a alternância de terrenos cultivados com naturais são propositais para criar um contraste maior a paisagem e compondo com elementos quadrangulares e simétricos emolduram uma paisagem teatral.


Geralmente o que ordena um espaço cultivado e um sistema geométrico de dispor os elementos visando uma harmonia quando desejado ou o caos quando requerido.

Foram usados também como artificio de projeto rotações dos elementos construtivos para determinados pontos visando vistas panorâmicas.

A mistura de vegetação com fontes e espelhos dagua tornam o jardim como uma unidade solida onde cada espaço se integrava a um todo.

Forma da cidade

O modo que a cidade se adapta as necessidades de uma época não são só pelas circunstancias técnicas, econômicas,  políticas e sociais mas também as idéias arquitetónicas e urbanísticas dominantes de uma época.


A cidade passa a ser considerada também como um fenômeno espacial alem de socio-economica. Os espaços urbanos foram considerados como espaços culturais que mostravam tendências culturais de uma época. Barcelona e um exemplo destes espaços culturais. Podemos observar que a cidade toma a forma cultural do povo se voltando para a vida cotidiana de seus habitantes.


Podemos observar que as cidades sofrem um processo relativamente autônomo com sua própria dinâmica e velocidade.

